
 

  

 

SINPROESEMMA DIZ NÃO À VIOLÊNCIA NAS ESCOLAS 

O Sinproesemma acompanha com preocupação o pânico e a onda de Fake News que 

se instaurou nas escolas brasileiras a partir dos trágicos episódios ocorridos recentemente: na 

creche Cantinho Bom Pastor, em Blumenau (SC), onde um “monstro” invadiu a escola e 

assassinou quatro crianças, deixando outras cinco feridas e na Escola Estadual Thomázia 

Montoro, em São Paulo, onde um aluno atacou com faca, matando a professora Elisabeth 

Tenreiro e ferindo outras quatro pessoas, sendo um aluno e três professores. 

O debate sobre a violência nas escolas é um assunto complexo e enfrentar esse 

problema perpassa em fortalecer o papel social da escola, buscando a aproximação com as 

famílias, qualificação dos profissionais da educação e acolhimento aos estudantes. 

Para o presidente do Sinproesemma, Raimundo Oliveira, esse é um assunto grave e 

que necessita de um debate aprofundado. 

“Temos convicção que a escola é o reflexo da sociedade em que vivemos. Sabemos 

dos problemas que enfrentamos, como a aumento da fome, o desemprego que incide 

diretamente no aumento da violência, que infelizmente acaba invadindo as nossas escolas”, 

pontuou Oliveira. 

Com essa escalada da violência, os episódios de crimes estão se disseminando. No 

Maranhão, para além das muitas fake news, um caso chamou a atenção na cidade de Igarapé 

do Meio, onde um homem adentrou a escola, mas foi detido pelas forças policiais. Ninguém se 

feriu. Como forma de prevenção, as aulas nas cidades de São José de Ribamar e Paço do 

Lumiar foram suspensas, após ameaças de ataques. E ainda a autorização da Justiça para que 

alunos, colaboradores e visitantes de uma escola particular possam ter bolsas e pertences 

revistados.  

Oliveira coaduna com a intensificação da vigilância por parte do Estado e o combate 

sólido e efetivo à propagação de fakes news. 

“É necessário intensificar a vigilância para prevenção desses atos e proteger toda a 

comunidade escolar e punir de forma muito dura quem anda espalhando fake news com o 

intuito de propagar o caos na educação. Não podemos admitir a ideia de banalização da 

violência nas escolas, nesse momento de agitação social é necessário acolhimento, 

qualificação e estreitamento dos laços entre família e escolas”, avaliou Oliveira.     

 

 


